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Mano DáblioMano Dáblio
Rap e poesia crítica na voz do guaraense

PÁGINA 13

ParquesParques
pouco pouco 
aproveitados aproveitados 

A pandemia tem confinado a maior parte da 
família em casa, ou por receio de contamina-
ção ou para atender as medidas restritivas do 
governo para evitar aglomerações. 
E uma das alternativas mais saudáveis para 

sair desse isolamento são os parques, onde o 
risco de contaminação é menor, onde se pode 
fazer exercícios ao ar livre, sem contar a opor-
tunidade de contemplação da natureza. 
Mesmo dispondo de três parques, o guaraen-

se pouco os utiliza e prefere caminhar no cal-
çadão, se expondo aos riscos. Veja o que ofe-
recem o Parque Ezechias Heringer, o Parque 
Denner e o Bosque dos Eucaliptos.

PÁGINAS 4 E 5

Pedófilo preso
Acusado formalmente de nove crimes, cinco deles na 
QE 40, foi preso pela 4ª DP do Guará um pedófilo de 38 
anos, que importunava crianças desde 2009. 
   Brigadista e prestador de serviços ao Senado, ele 
atraia as vítimas com balas e outros presentes. 
                                                                PÁGINA 9

Padre Aleixo foi 
embora do Guará
Aos 92 anos e com Alzheimer, o Padre 
Aleixo Susin, fundador da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, na QE 7 do Guará 
I, foi levado para uma clínica ede ido-
sos m Caxias do Sul, sua cidade natal 
(Página 2, Poucas & Boas)

Quitandas de  Quitandas de  
Minas feitas aquiMinas feitas aqui
A BH Pão de Queijos montou uma 
indústria no Polo de Moda, onde 
produz produtos com sabores minei-
ro e goiano (Página 13). 
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Menos os buracos
Meme que circulou nos grupos sociais 

da cidade durante a semana: “O governo 
mandou fechar tudo, menos os buracos no 
asfalto”.

Tem sentido.

Quadra revitalizada
A quadra poliesportiva da QE 18 foi toda 

revitalizada, após demanda dos moradores 
protocolada no gabinete do deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, padrinho 
político da Administração do Guará. 

Também por iniciativa dos moradores, 
foi feita uma operação tapa-buracos e 
revitalização da paraça da QE 4 do Guará 
I, pela Administração do Guará e pelo DF 
Presente. 

Os moradores podem reivindicar ações 
nas suas quadras através do telefone 162, 
WhatsApp 99188.6174, ou na Internet pelo 
ouv.df.gov.br. 
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Zé Orlando vacinado  
contra a Covid

Após oito meses de luta contra a Covid-19, 
com duas internações em UTI, e suas sequelas, o 
ex-administrador regional do Guará, Zé Orlando, 
recebeu nesta sexta, 5 de março, a primeira dose 
da Vacina Aztrazenica. 

Plantio no Guará Park
A área preservada de 33 mil metros quadrados 

no condomínio horizontal Guará Park, destinada 
para um futuro parque, recebeu suas primeiras 
mudas de plantas do cerrado. 

O plantio foi uma iniciativa do movimento É 
Tempo de Plantar, que já plantou mais de 800 
mudas no Bosque dos Eucaliptos e no Parque do 
Guará, e a Prefeitura Comunitária do Guará Park. 

A área vai receber novos plantios nos próximos 
dias.

Padre Aleixo foi 
 embora do Guará

Depois de 50 anos no comando da Paróquia 
São Paulo Apóstolo (QE 7), que ele criou e fez 
crescer, o padre Aleixo Susin, o mais longevo 

padre atuando no Guará, retornou à sua terra 
natal, Caxias do Sul, para morar num abrigo e 
clínica para idosos, ligado à instituição Nossa 
Província Brasileira. Ele é um dos fundadores 

da Via Sacra de Planaltina, que se transformou 
numa das maiores do país.

Aos 92 anos, padre Aleixo sofre de 
Alzheimer e vem com a saúde debilitada 

há vários anos, o que exigia cada vez mais 
cuidados. 

Terra cada vez mais 
de ninguém

No ano passado, o Jornal do Guará 
publicou uma reportagem mostrando 
a crescente invasão de áreas públicas 
na cidade, sob o olhar complacente 
da Administração Regional e do DF 
Legal. 

Um ano depois, nada mudou, 
pelo contrário, a situação piorou. 
Continuam surgindo quiosques 
por todo lado, comércio invadindo 
calçadas, becos cercados por 
moradores, enfim, a farra continua. 

Em meus 38 anos de Jornal 
do Guará nunca vi a cidade tão 
abandonada como agora. 

Santo Aníbal 
completa 12 anos

O Centro Socioeducativo Padre 
Aníval di Francia, no Polo de Moda, 
que atende mais de 300 crianças 
carentes, está completando 12 anos 
de sua criação. 

A creche está ampliando suas 
instalações e por isso precisa 
de doações. Quem puder e tiver 
interesse em ajudar, dê um pulo  lá 
para conhecer o projeto. 
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Mais de 200 mil pessoas já 
foram vacinadas no DF

A vacinação para os 
idosos com 75 anos 
começou nesta sex-

ta-feira (5 de fevereiro) nos 
42 pontos de vacinação. 
Foram vacinadas 5.620 pes-
soas com a primeira dose e 

1.841 com a segunda duran-
te o dia. Ao longo da campa-
nha, que começou no dia 19 
de janeiro, 154.825 foram 
vacinados da primeira dose 
e mais 57.870 pessoas rece-
beram a segunda dose.Para 
ser vacinado, o cidadão que 
faz parte do público-alvo 
deve agendar data, horá-
rio e local pelo site, ou pelo 
Disque Saúde 160, opção 6. 
A expectativa da Secretaria 
de Saúde é vacinar 9.364 
pessoas na faixa etária de 
75 anos e quem tem idade 
superior.

Os 13 pontos de drive-th-
ru atenderão exclusivamen-
te quem agendou pelos dois 
canais. Já as unidades bási-
cas de saúde (UBSs) aten-
derão os que agendaram e 
por demanda, porta aber-
ta. Dessa forma, nas UBSs 
é possível receber a vacina 
sem agendamento, porém a 
orientação da Secretaria de 
Saúde é que o atendimento 

seja marcado para evitar fi-
las e aglomerações.

MAIS LEITOS DE 
ENFERMARIA

Ao todo, no prazo de me-
nos de 48 horas, estão sendo 
abertos 88 leitos de enfer-

maria na rede. Os leitos de 
enfermaria são importantes 
porque permitem mais agi-
lidade no giro de leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) e ajudam no acolhi-
mento de pacientes que en-
tram pelo pronto-socorro. 
Esses leitos são ocupados 

pelos pacientes que, estado 
menos grave, não tiveram a 
necessidade de ir para uma 
UTI, ou por pacientes que 
apresentaram melhora e po-
dem ser liberados do atendi-
mento intensivo. A ativação 
ocorre para garantir assis-
tência a todos os casos.

Onde vacinar  
no Guará

•UBS 1 Guará, QE 6, 
Lote C, Área especial 
S/N, Guará 1

•UBS 2 Guará, QE 23, 
Lote C, Área Especial 
S/N, Guará 2 – 
(vacinação também por 
drive-thru)

•UBS 3 Guará, QE 38, 
Área Especial S/N, 
Guará 2

•UBS 4 Guará, QELC, 
EQ 2/3, Conjunto Lucio 
Costa

No primeiro dia de vacinação para quem tem 75 anos, quase 6 mil receberam a vacina
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COMUNIDADE USA  COMUNIDADE USA  
POUCO SEUS PARQUESPOUCO SEUS PARQUES
As medidas de restrição às aglomerações impostas pelo governo para evitar a disseminação 
do coronavírus deixam os moradores com poucas opções para a prática de atividades físicas 
e esportivas. A alternativa pode ser os parques – a cidade dispõe de três deles 

Entre as medidas restriti-
vas do decreto assinado 
pelo governador Ibaneis 

Rocha na semana passada, 
com o objetivo de reduzir as 
aglomerações e a consequen-
te difusão da Covid-19, está o 
fechamento de academias e 
proibição de atividades espor-
tivos conjuntas, caso de jogos 
amadores ou profissionais, de 
qualquer natureza. A medi-
da impactou principalmente 
quem pratica atividades físicas 
por motivos de saúde ou por 
prazer. Mas o decreto deixou 
de fora da proibição os parques 
recreativos, que passam a ser 
uma alternativa até mais sau-
dável, porque ainda oferecem 
a contemplação da natureza. 
E o Guará dispõe de três de-
les, sendo que dois, o Ezechias 
Heringer, ou Parque do Guará, 
e o Parque Denner (entre o 
Polo de Moda e o condomínio 
Bernardo Sayão), dispõem de 
boa estrutura, e o Bosque dos 
Eucaliptos, entre as QEs 38, 42, 
44, 52 e 56, que ainda não ofe-
rece estrutura para uso. 

Mesmo tendo a região do 
Distrito Federal com maior 
quantidade de parques e áreas 

verdes disponíveis, o guaraen-
se ainda usa muito pouco dela, 
em parte por medo da falta de 
segurança, mas, principalmen-
te, por desinformação sobre 
o que elas oferecem. Muitos 
dos moradores da cidade ain-
da preferem se deslocar para 
o Parque da Cidade (no Plano 
Piloto), o parque da Água 
Mineral, ou caminhar no calça-
dão do Guará II, onde o risco de 
contaminação é muito maior 
por causa da quantidade de 
praticantes de caminhada se 
esbarrando, sem contar o gás 
carbônico ingerido,  prove-
niente dos carros que circulam 
em volta. 

A estrutura oferecida pelo 
Parque do Guará pode ser con-
siderada boa e aos poucos está 
sendo usufruída pelos mora-
dores, que estão aumentando 
o hábito de jogar na quadra de 
esportes, levar os filhos para 
brincar no parque infantil ou 
correr e caminhar na pista de 
caminhada, implantadas atra-
vés de parcerias com a iniciati-
va privada. Além da pista com 
calçamento apropriado para o 
pedestre, existe também uma 
trilha por terra, onde pode 

se apreciar a vegetação do 
parque. Mas a quantidade de 
pessoas que usa essa estrutu-
ra ainda é pouca pelo que ela 
oferece e pela demanda da ci-
dade por mais espaços de lazer 
e saúde. 

Um dos frequentadores 
assíduos do parque é Luciano 
Lima, jornalista, radialista e 
um dos coordenadores da rede 
social Amigos do Parque do 
Guará. “Frequento o Ezechias 
Heringer há 35 anos e foi di-
fícil acompanhar todas as cri-
ses enfrentadas pelo nosso 
patrimônio ambiental. Hoje, 
é muito emocionante acom-
panhar o ressurgimento, o re-
nascimento e o redescobrindo 
de um dos parques ecológicos 
mais importantes do DF", afir-
ma ele, que é acompanhado 
nas caminhadas diárias pela 
mulher Mônica Penna. "É uma 
felicidade e uma emoção assis-
tir esse paraíso do Guará res-
surgir. Ela é tão importante na 
minha vida e da minha família 
que plantamos uma árvore em 
comemoração ao aniversário 
de 25 anos do meu casamen-
to", completa Mônica. 

"Encontramos no parque 

do Guará um ambiente acon-
chegante, onde podemos dis-
frutar dos benefícios de ter-
mos atividade ao ar livre. Não 
tem preço praticar atividade 
física ao som do canto dos mais 
diversos e raros pássaros, o en-
canto de um céu de azul singu-
lar, ar puro contribuindo para 
melhorar nossa imunidade, 
saúde física e mental", conta 
a professora de dança Eliane 

Albuquerque, coordenadora 
do Projeto Divas Dance Guará, 
que leva o grupo para dançar 
no parque. “Nesse período de 
isolamento em que aumenta o 
nosso estresse, trancados em 
casa, administrando trabalho 
e filho sem escola, os parques 
são uma excelente opção, uma 
válvula de escape. Venho aqui 
todos os dias e volto pra casa 
com as energias recarrega-

O jornalista e radialista Luciano Lima e a esposa Mônica 
são frequentadores assíduos do Zezechias Heringer e não se 
conforma pelo fato da comunidade guaraense pouco usar as 

pistas e a beleza do parque
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das”, afirma Suélio Camargo, 
morador da QE 9 do Guará I. 
“O que a gente percebe é que 
a maior parte dos moradores 
da cidade desconhece a beleza 
desse parque e muitos deles 
preferem enfrentar os riscos 
de caminhar no calçadão ou 
mesmo não ir para lugar al-
gum. Quem vem aqui uma vez 
vai voltar sempre”, garante 
Ludmila Loureiro, moradora 
da QE 17, que caminha no par-
que duas vezes por semana, na 
companhia da filha Isadora, de 
12 anos. 

Reunir sem aglomerar, e 
com saúde, é o principal ob-
jetivo dos parques, de acor-
do com a superintendente 
de Unidades de Conservação, 
Biodiversidade e Água do 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), Rejane Pieratti. Ela 
lembra que áreas abertas como 
essas dificultam a proliferação 
do vírus e ajudam a manter a 
sanidade mental e física com-
prometida pelo isolamento.

Mas, para contribuir na con-
tenção do contágio, as adminis-
trações dos parques adotaram 
medidas de segurança. Os ba-
nheiros agora estão fechados, 
os bebedouros desativados e 
os equipamentos de ginástica 
dos pontos de encontro comu-
nitários (PECs) e parquinhos 
estão isolados e proibidos de 
serem utilizados. Atividades 
coletivas ou que aglomeram 
grupos também são proibidas 
enquanto durar o decreto que 
restringe a circulação no DF. 

“A recomendação é de que 
as pessoas usem o banheiro de 
casa antes de sair, levem suas 
próprias garrafinhas d’água 

e desfrutem da natureza das 
nossas unidades, conscientes 
do distanciamento e do uso 
de máscaras”, alerta Rejane. 
Os horários de funcionamen-
to dos parques variam de 
acordo com cada unidade e 
é possível conferir no site do 
Instituto Brasília Ambiental 
quando abre e fecha cada um 
deles. O Parque do Guará fun-
ciona das 6h às 21h, todos os 
dias. O parque Dener é cerca-
do mas os acessos são abertos 
constantemente. 

FRUTO DE COMPENSAÇÃO 
AMBIENTAL

Essa estrutura do Parque 
do Guará melhorou bastan-
te nos últimos anos, fruto de 
acordos de compensação am-
biental negociados entre o 
Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) e incorporadoras que 
construíram ao lado do par-
que, na área conhecida como 
Park Sul, ou Setor de Oficinas 
Sul, entre o Carrefour, Casa 
Parque e Viplan. Dinheiro pú-
blico praticamente nada foi in-
vestido lá ainda. 

Entretanto, a maior parte do 
Ezechias Heringer ainda não 
tem condições de ser usufruída 
pelos usuários, porque envolve 
a parte que era ocupada por 
cerca de 70 chacareiros que 
estavam lá há mais de 30 anos 
e que foram desalojados no 
governo Rodrigo Rollemberg 
depois de tolerados por go-
vernos anteriores. Com a re-
tirada deles há quatro anos, a 
mata está sendo naturalmente 
recomposta e nesse período 
de chuvas o mato dentro dela 

cresce e impede a circulação 
além das pistas de caminhada. 
Essa recomposição da mata in-
clui também o plantio de cerca 
de 350 mudas de plantas do 
cerrado durante o programa É 
Tempo de Plantar e outras 400 
mudas do grupo de voluntá-
rios da Câmara Legislativa. 

Mas ainda falta o cercamen-
to definitivo, de acordo com a 
nova poligonal, que aumentou 
a área do parque de 304 para 
346 hectares como compensa-
ção pela liberação da Área 28-
A, ao lado do ParkShopping, 
para que o governo pudesse 
vendê-la à iniciativa privada. A 
nova área do parque incorpora 
uma zona de amortecimento 
do impacto ambiental da cida-
de, próxima ao Cave, atrás do 
4º Batalhão de Polícia Militar, e 
ao longo da via de acesso à QE 
46.

PARQUE DENNER  
SOFRE COM A FALTA  
DE SEGURANÇA

Com apenas 2,7 hectares, 
o Parque Dener foi criado 
para preservar uma nascente 
e um lago remanescentes da 
implantação do Polo de Moda 
e do condomínio Bernardo 
Sayão, e oferece boas opções 
para uso, mas o aumento do 
tráfico e do consumo de dro-
gas dentro de sua área afasta 
os frequentadores, principal-
mente à noite, mas pode ser 
usado com segurança duran-
te o dia. Embora pequeno, o 
parque oferece uma razoável 
estrutura, composta por uma 
pista de caminhada, equipa-
mentos de ginástica e uma 

quadra de esportes.

BOSQUE DOS EUCALIPTOS 
AINDA SEM ESTRUTURA

Uma área de 30 hectares 
que deveria ter sido transfor-
mada num parque vivencial e 
ecológico para atender a uma 
população de cerca de 20 mil 
habitantes, ainda não oferece 
estrutura para uso. Em janei-
ro, o movimento É Templo de 
Plantar fez o plantio de cer-
ca de 400 mudas de plantas 
do cerrado, que se juntaram 
às 250 mudas deixadas pelo 
mesmo movimento em janeiro 
do ano passado. O Bosque dos 
Eucaliptos foi criado em 2007 
pelo Governo Arruda para pre-
servar nascentes, vegetação 
do cerrado e, principalmente, 
servir de alternativas de lazer 
para os moradores das qua-
dras mais novas do Guará. 

As únicas obras realizadas 
pelo governo nesse período fo-
ram o cercamento, a instalação 
de um parquinho infantil e de 

uma guarita, mas que foram 
todos destruídos por vânda-
los ou por falta de manuten-
ção. Parte do alambrado que 
cercava o parque foi furtada 
há vários anos e ainda não foi 
reposta. As únicas ações para 
recuperação da área têm sido 
feitas por voluntários, como 
essas do projeto É Tempo de 
Plantar. Os moradores próxi-
mos acreditam que a chegada 
das novas quadras - QEs 48 
a 58 da Expansão do Guará -, 
incentiva o governo a, final-
mente, investir no parque, re-
compondo a cerca, construído 
trilhas e fazendo pistas de ca-
minhada. “Essa área é linda e 
poderia ser melhor usada pe-
los moradores se tivesse uma 
estrutura qualquer. Da forma 
como está, não dá pra utilizar”, 
reclama a moradora da QE 44, 
Gildete Macedo, que se deslo-
ca todos os dias para praticar 
caminhada no calçadão do 
Guará II. “Se tivesse uma pista 
aqui, não precisaria ir pra lá”, 
lamenta. 

O grupo de dança Divas usa a natureza para seus 
treinamentos

Além da pista com calçamento, o parque oferece uma trilha de chão por entre a natureza bruta



Nova Fiat 
Strada 

Faça o  
Test Drive

Venha  
conhecer a

SIA TRECHO 3
3362.6230

NOROESTE/SAAN
3213.7800

CIDADE DO AUTOMÓVEL 
3363.9099

 4042.7558



6 A 12 DE MARÇO DE 2021JORNAL DO GUARÁ 7 

Cidadãos podem  Cidadãos podem  
adotar parques do DFadotar parques do DF
A ideia que começou com o projeto Adote uma Praça, que visa reformas de áreas públicas 
com apoio da sociedade civil, agora se estende aos parques e áreas de conservação 

Por meio do Decreto nº 
41.865, o Governo do 
Distrito Federal lança 

o Reviva Parque, com o obje-
tivo é estimular a realização 
de parcerias para promover 
a conservação dos parques 
do DF.

O programa terá ações em 
parcerias entre os órgãos e 
entidades do DF, do Governo 
Federal, pessoas físicas, ju-
rídicas e a sociedade civil 
organizada. O foco é propor-
cionar lazer, cultura, turis-

mo, esporte, revitalização, 
melhorias e manutenção nos 
parques e demais unidades 
de conservação.

Quem investir em uma 
das unidades – com a refor-
ma de banheiros, pinturas 
ou em outros investimentos 
– poderão utilizar, em cará-
ter temporário e transitório, 
uma das áreas do parque, 
seja para a divulgação da 
marca, no caso de uma em-
presa, ou na realização de 
uma atividade por um profis-

sional liberal de educação fí-
sica, por exemplo. Tudo obe-
decendo critérios e normas 
de conservação ambiental.

“É uma proposta seme-
lhante ao Adote uma Praça, 
porém voltada às unidades 
de conservação”, conta o pre-
sidente do Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Cláudio 
Trinchão. “É trazer a socie-
dade para mais perto da con-
servação desses espaços”, 
completa.

“As parcerias previstas 

no Reviva Parque, tanto com 
órgãos do governo como da 
iniciativa privada, serão de 
grande importância para 
melhorar a infraestrutura 
desses espaços. Não se trata 
de privatizar os nossos par-
ques, mas oferecer maior 
conforto aos brasilienses 
que frequentam e têm mui-
to orgulho das áreas verdes 
da capital.. Serão recursos a 
mais que estarão entrando 
numa época de contenção 
orçamentária.””, disse o se-

cretário de Meio Ambiente, 
Sarney Filho.

PARQUES E RESERVAS
O Distrito Federal tem 82 

unidades de conservação, 
entre Áreas de Preservação 
Ambiental, Áreas de Relevante 
Interesse Ecológico (Aries), 
Parques Distritais e Ecológicos, 
Monumentos Naturais, 
Reservas Biológicas (ReBios), 
Refúgios Silvestres, Floresta 
Distrital e a Estação Ecológica 
de Águas Emendadas.
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Pedófilo preso

Após várias denúncias 
desde 2009, investiga-
dores da 4ª Delegacia 

de Polícia do Guará prende-
ram nesta quinta-feira, 5 de 
março, G.B.S. (por lei, o nome 
completo dele ainda não 
pode ser divulgado enquanto 
o inquérito não for concluí-
do), 38 anos, acusado de mo-
lestar nove crianças, do sexo 
feminino, no Guará, Sudoeste, 
Estrutural e Mambaí (GO). 
O suspeito trabalhava como 
brigadista e prestava serviços 
ao Senado Federal. 

De acordo com as denún-
cias, GBS se aproximava de 
crianças de 5 a 12 anos e na 
frente delas mostrava a ge-
nitália e se masturbava. ”Ele 
seduzia as crianças com balas 
e doces e até chegou invadir 
a casa de uma delas portando 
uma faca”, explica o delegado 
titular da 4ª DP, Anderson 
Espíndola. Somente na QE 40, 
o pedófilo teria importunado 
cinco vítimas, mas a polícia 

acredita que foram mais. 

COMO ERA A 
APROXIMAÇÃO

Para se aproximar das 
crianças que ele tinha como 
alvo, GBS procurava trabalhar 
em barbearias e igrejas fre-
quentadas por elas. Quando 
ganhava a confianças delas, 
fazia propostas ou praticava 

os crimes. 
Com ele, foram apreendi-

dos um aparelho celular e um 
lap top, encaminhados para a 
perícia, onde a polícia espe-
ra encontrar mais provas de 
pedofilia. 

Se condenado, GBS pode 
pegar de um a cinco anos 
de prisão por cada um dos 
crimes. 

Brigadista é acusado de molestar  
nove crianças, a maior parte no Guará

Caso Naja 
Justiça confirma competência 
do DF para analisar o processo

As autoridades po-
liciais e judiciárias 
do Distrito Federal 

possuem competência para 
investigar e julgar o “Caso 
Naja“, que apura o suposto 
tráfico de animais exóticos 
na capital do país. Segundo 
decisão do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT), o 
caso segue no DF.

A defesa argumentou 
que a apuração e o encami-
nhamento judicial do caso 
seriam de competência da 
Justiça Federal e Militar. 
Neste sentindo, as investi-
gações da Polícia Civil do DF 
(PCDF) seriam indevidas e 
as provas recolhidas, ilícitas. 
Além disso o Juízo Criminal 
da Circunscrição do Gama 
não teria competência para 
julgar o caso, pois o fato in-
vestigado teria ocorrido no 
Guará.

No entanto, a Justiça do 
DF não acolheu os argumen-
tos apresentados. Conforme 

a sentença, os indícios da 
existência de associação 
criminosa partem da cidade 
do Gama e a suposta prática 
de crimes teria ocorrido em 
vários pontos do DF. Além 
disso, o Artigo. 83 do Código 
de Processo Penal garante a 
competência da PCDF.

Por fim, com relação à 
Justiça Federal, pela sen-
tença, a suposta transnacio-
nalidade do crime contra o 
meio ambiente ainda é uma 
mera hipótese. Trata-se de 
um indício a ser investigado.

Pedro foi indiciado por 
tráfico de animais silves-
tres, associação criminosa e 
exercício ilegal da medicina 
veterinária. A mãe de Pedro, 
Rose Meire dos Santos 
Lehmkuhl; e o padrasto 
dele, o coronel da PMDF 
Eduardo Condi, também 
foram indiciados, assim 
como o major Joaquim Elias 
Costa Paulino, comandante 
do Batalhão Ambiental da 
PMDF.
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FIQUE EM CASA
Conheça os serviços online que o GDF oferece
Com os índices de transmissão em alta,  
o melhor é ficar em casa e evitar os atendimentos presenciais em órgãos públicos

Apesar de o governo ter 
mantido o atendimen-
to presencial na maio-

ria dos serviços públicos, o 
momento é de ficar em casa e 
evitar expor-se ao coronaví-
rus. Um cuidado primordial, 
que todos devem ter, para 
evitar que o sistema de saú-
de local entre em colapso, 
saturado pelo aumento no 
número de casos ativos e de 
internações decorrentes da 
Covid-19.

“Estamos em um mo-
mento complicado, tivemos 
um aumento significativo 
de incidência da doença no 
DF”, explica Lívia Pansera, 
infectologista do Hospital de 
Base e referência distrital da 
especialidade na Secretaria 
de Saúde. “Diminuir a cir-
culação de pessoas pelas 
ruas é importante para que 
se diminua a incidência da 
Covid-19”.

Para facilitar a vida dos 
cidadãos e cidadãs brasilien-
ses, a Agência Brasília traz 
uma lista de serviços do GDF 

disponíveis por meio de pla-
taformas digitais, acessíveis 
24 horas por dia e sem a ne-
cessidade de atendimento 
presencial ou deslocamento 
pela cidade.

APLICATIVO E-GDF
Aplicativo do Governo do 

Distrito Federal para ofere-
cer ao cidadão uma central 
de serviços oferecidos pelos 
diversos órgãos, de forma 
centralizada e integrada. 

Nele, podem-se consultar 
serviços de assistência so-
cial, ensino público e ouvido-
ria, entre outros. O app está 
disponível no Google Play e 
na App Store.

OUVIDORIA GDF
Site do Sistema de 

Ouvidoria do Distrito 
Federal para registro de elo-
gios, sugestões, solicitações, 
reclamações ou denúncias. 
Por meio de cadastro, é pos-
sível acompanhar o anda-
mento de cada manifestação 
protocolada.

AGÊNCIA DIGITAL DA CEB
Por meio de sua agência di-

gital, a Companhia Energética 
de Brasília disponibiliza ser-
viços como segunda via de 
conta, pedido de religação, 
registro de ocorrência de fal-
ta de energia e histórico de 
consumo, entre outros.

AUTOATENDIMENTO DA 
CAESB

Por meio de um ca-
nal de autoatendimento, a 
Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
disponibiliza serviços como 
segunda via de conta, par-
celamento de débitos, regis-
tro de ocorrência de falta de 
água, histórico de consumo, 
pedido de religação, entre 
outros. Além do site, a Caesb 
também possui aplicativo, 
disponível no Google Play e 
na App Store.

DETRAN DIGITAL
Lançada em 2020, a pla-

taforma do Departamento 

de Trânsito do DF reúne ser-
viços como consulta de débi-
tos do veículo, agendamento 
de serviços, transferência 
de propriedade de veículos, 
emissão de CRLV-e, entre 
outros. O Detran Digital tam-
bém possui aplicativo, dispo-
nível no Google Play e na App 
Store.

APLICATIVO ECONOMIADF
Aplicativo da Secretaria de 

Economia oferece ao contri-
buinte uma central de servi-
ços, como consultas a débitos 
de IPVA e IPTU, checagem de 
notas fiscais eletrônicas do 
DF, emissão de boletos ban-
cários (DAR), entre outros. O 
app está disponível no Google 
Play e na App Store.

DELEGACIA ELETRÔNICA
Vinculado à Polícia Civil do 

DF, o serviço traz mais como-
didade aos cidadãos e cida-
dãs para formalizar e acom-
panhar ocorrências policiais 

registráveis pela internet, tais 
como violência doméstica 
contra mulher, perturbações, 
acidente de trânsito sem víti-
ma, ofensas, ameaças, furtos, 
maus-tratos a animais, entre 
outras.

DEFESA ON-LINE
O sistema de defesa agro-

pecuária online foi dispo-
nibilizado pela Secretaria 
de Agricultura para que os 
produtores rurais possam 
usufruir de serviços sem a 
necessidade de deslocamen-
to, tais como declaração de 
vacinação contra febre afto-
sa e raiva, ajuste de rebanho, 
emissão de Guia de trânsito 
animal (e-GTA), entre outros

VISITA VIRTUAL A EQUIPA-
MENTOS CULTURAIS

O Rolê Cultural é uma 
iniciativa da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
criada para, por meio de ví-
deos, mostrar alguns dos mu-
seus e complexos espalhados 
pelo DF.
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A criação de uma bi-
blioteca na cidade 
deu mais um passo 

esta semana, com a visita do 
Coordenador da Regional de 
Ensino do Guará, Leandro 
Cardoso Andrade, ao gabi-
nete do deputado distrital 
Reginaldo Veras (PDT), que se  
dispôs a apresentar emenda 
parlamentar para viabilizar 
o proejto. Veras reafirmou 
ao coordenador o compro-
misso firmado com o líder 
comunitário Miguel Edgard 
Alves no ano passado, de des-
tinar emenda no Orçamento 
do Distrito Federal de 2021, 
através do Programa de 
Descentralização Financeira 
e Orçamentária (PDAF), que 
destina recursos financeiros 
para as escolas investirem no 
que considerem prioridade.  
Na reunião, foram discutidos 
detalhes do projeto, como as 
instalações e o acervo, que 
deve ser mais digital para 
acompanhar as tendências do 
mundo virtual.

A previsão é de investi-
mentos no valor de R$ 500 
mil, sendo R$ 250 mil des-
tinados por Veras e outros 
R$ 250 mil pelo deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), que também 
já comprometeu em partici-
par do projeto.

A biblioteca será instalada 
no prédio da Administração 
Regional, no espaço que era 
ocupado pela Agência do 
Trabalhador. “Se tudo der 
certo como estamos plane-
jamento, a nossa biblioteca 
pode ser instalada até o final 
do ano”, prevê Miguel Edgar 
Alves, que acalenta esse so-
nho antigo de criar uma bi-
blioteca pública no Guará. 

 
BIBLIOTECA DO CENTRÃO

Na reunião, o deputado 
Reginaldo Veras anunciou 
que destinou recursos para 
iniciar imediatamente a co-
locação de ar condicionado e 
compra de novos mobiliários 

para a biblioteca do Centro 
Educacional 3, o Centrão, en-
tre as QEs 17 e 19 do Guará II. 
"O Guará merece esse presente 
duplo, uma cidade que tem vá-

rios estudantes e concurseiros, 
terá espaços adequados para o 
estudo e leitura", afirma Veras.

Participaram da reunião o 
ativista cultural Miguel Edgar, 

que tem conduzido a inter-
mediação entre o gabinete e 
a Administração Regional, e o 
gerente de Cultura do Guará, 
Julimar Santos.

Reunião no gabinete do deputado Reginaldo Veras definiu os detalhes 
e os passoas da criação da biblioteca

Avança projeto da biblioteca pública do Guará 
Diretor da Regional de Ensino e deputado padrinho 
discutem detalhes do projeto. Previsão de implantação é até final de 2021
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UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

PESADELOS DE  UM  PADRASTO  9  
Temos recebido tantas colabo-

rações dos amigos para esta série, 
mas como temos que comentar ou-
tros assuntos, vamos lembrar nes-
ta semana apenas um pesadelo e a 
cada edição falaremos de outros. Aos 
poucos. Quem não se lembra do pe-
sadelo de que teríamos aqui no nos-
so Guará, o mais moderno Complexo 
Escolar onde seriam atendidos mais 
de 13 mil alunos de todos os níveis 
de ensino (da creche ao ensino mé-
dio).  Até verba já teria sido acertada 
através do FNDE ( Fundo Nacional 
do Desenvolvimento da Educação). 
Todo o trabalho que deveria ser feito 
pelo Executivo-GDF, o nosso padrasto 
já teria feito. Como SOU educador e 
torcendo sempre pela educação dos 
nossos alunos, sentimos muito por 
esta conversa ser mais um pesadelo...  
Mas quem sabe!!!!

AULAS  PRESENCIAIS  SEM  
VACINAÇÃO  DOS  PROFESSORES   

Embora o início das aulas nas es-
colas públicas tenha sido adiado, es-
tamos todos preocupados, pois pelo 
que tudo indica querem que os profes-
sores e demais servidores passem a 
ministrar aulas sem serem vacinados. 
Nas escolas particulares, aconteceu o 
mesmo.  Esperamos que este proble-
ma da vacinação seja resolvido o mais 
rápido possível e os professores pos-
sam exercer a sua profissão com segu-
rança e, como sempre, com amor! 

NOVAS  PROMESSAS  DE  3  
HOSPITAIS  DE  CAMPANHA 

Todos Nós conhecemos a nove-
la que foi a construção do Hospital 
de Campanha de Ceilândia. Foram 
várias datas para inauguração e, as-
sim mesmo, ainda temos dúvidas se 
realmente já está funcionando. E, 
agora, o governador Ibaneis Rocha 
está prometendo a construção de 
mais três que seriam localizados 
no Ginásio de Esportes do Gama, no 
Nilson Nelson e outro em Ceilândia.  
Se forem construídos no ritmo do 
Hospital de Ceilândia, tudo indica 
que estarão prontos para aguardar 
uma provável(xô! ..., desapega! ..., sai 
daqui!...) terceira onda. O interes-
sante é que a idéia é construir um no 
Nilson Nelson, portanto bem ao lado 
do Mané Garrincha, onde fora preci-
pitadamente desativado um outro.  

OS  GASTOS  CONTINUAM ...  MAS  
CPI  NADA ...  

Os gastos com a covid-19 conti-

nuam e tudo aproveitando  de que o 
DF está em CALAMIDADE PÚBLICA.  
Os deputadosbem que  poderiam ins-
talar a CPI para investigar os gastos 
com a  covid-19. Tem deputado dis-
trital  participando de manifestações 
contra o lockdown, mas não querem 
assinar o requerimento da CPI e veri-
ficar como estão sendo feitos os gas-
tos. O povo agradece se ajudarem na 
fiscalização do uso do nosso dinheiri-
nho e o caminho  é a CPI! 

PORTUGAL  DÁ  EXEMPLO  DE  
COMBATE  À  COVID-19  

Contamos tantas piadas com nos-
sos amigos portugueses, mas até que 
poderíamos aprender com nossos 
descobridores como se combate esta 
infernal doença. Aplicando o lock-
down,  os governantes de Portugal 
conseguiram reduzir em 73% as in-
ternações caindo de 6.775 para 1.827 
no mês de fevereiro. Os dados são da 
Folha de São Paulo. E veja o mais im-
portante: mesmo com toda esta me-
lhora nos números, o famoso lockdo-
wn continua sem data para terminar. 

OS  BURACOS  NO  ASFALTO  
ASSUSTAM  GUARAENSES 

Temos ouvido muitos moradores 
reclamando dos buracos no asfalto. 
Mesmo com a pandemia resolvemos 
dar uma “voltinha” nas ruas e, tam-
bém, ficamos assustados.  É muita 
buraqueira e a administração diz que 
já gastou 100 toneladas de massa as-
fáltica. Nós queremos saber é se os 
buracos foram tampados e se pode-
mos trafegar com mais tranqüilidade. 
Se tem mais buracos, vamos conser-
tar!!!  Aliás, aquele serviço no estacio-
namento em frente ao “quiosque” do 
Ceará(invasor) e do Sesc(concessão) 
ficou muito bom.  Já as ruas conti-
nuam...com seus buracos!!!!

PERGUNTINHAS  PARA  REFLEXÃO   
- Feiras de outras cidades estão 

sendo reformadas, então por que a 
do Guará continua na mesma, embo-
ra afirmem que há uma verba de 100 
milhões para obras na nossa cidade? 

- Com quem ficou o patrimônio do 
nosso glorioso Clube de Regatas do 
Guará ?

- Se o Guará tem 100 milhões de 
Reais para obras, porque não aprovei-
tar para reformar as áreas esportivas 
do Cave?  Pela PPP, as reformas estão 
orçadas em torno de 35 milhões.

A  PANDEMIA AINDA NÃO 
ACABOU!  CONTINUEM USANDO 
MÁSCARAS!

Não somos bananas!
Aqui no Guará o que se pode ver é o abandono por qual passamos 

hoje, a nossa Região Administrativa - RA talvez seja uma das que mais 
sofrem com esse estado de coisas, estamos passando pelo que o Caixa 
Preta chama de desconstrução de tudo de bom que tínhamos por aqui, 
hoje o que nos resta é lamentar.

Com essa desconstrução orquestrada para atender aos chegados ou 
mesmo favorecer os famigerados financiadores de campanha e os puxas 
sacos de plantão, a coisa parece que chegou num ponto crítico.

As reclamações da população são muitas, uma verdadeira enxurrada 
de descontentamento por qual estamos passando, sem vislumbrar um 
fim para todo esse abandono e os responsáveis movam uma palha se-
quer para tentar melhorar.

O que vemos hoje por essas bandas é um amontoado de mentiras 
disparadas pelos puxas sacos remunerados que sempre estão a postos 
pra defender a boquinha, conforme orientação dos donos do Guará.

Enquanto isso muita coisa vai sendo deixada pra trás, sendo que coi-
sas importantes são propositalmente ignoradas, sendo prontamente 
enterradas pelas enxurradas de mentiras que circulam nas redes sociais 
e nos grupos de What’sApp, muitos bancados por grupos já visualizan-
do as eleições que logo serão o tema principal de muito papo na cidade, 
deixando as coisas que interessam a toda população, como sempre de 
lado.

Pois a grande verdade o que interessa mesmo é a sobrevivência po-
lítica ou o carguinho tão sonhado, a famosa boquinha, com as benesses 
bancadas pelo contribuinte, que muito pouco recebe em troca do seu 
eterno sacrifício.

É preciso que a população abra bem os olhos com essa turma de 
aproveitadores, pois depois que se aboletam nos cargos, dão aquela ba-
nana pra você.

Isso é Guará, o que esperamos é respeito com os nossos suados im-
postos, vamos dar um basta nisso.

Acorda Guará!  

Patrimônio
Os descalabros no Guará continuam, pois segundo o meu amigo 

Caixa Preta infelizmente, já é uma rotina por aqui graças a nossa inércia 
e acomodação com as coisas que acontecem por aqui, graças a isso, te-
mos de reconhecer, somos coniventes com o que temos hoje no Guará.

Tudo na base da enrolação, muita falação e pouca ou nenhuma ação, 
pois leis aqui não costumam ser cumpridas.

Aqui o ideal segundo os pseudos donos ou padrinhos é levar na con-
versa, sempre recheadas de fantasiosas mentiras, o importante é aten-
der o maior número de chegados sem mexer nos descalabros já implan-
tados, fazendo uma vergonhosa adaptação para manter as aberrações, 
que não são poucas.

Como exemplo maior o que temos hoje é essa vergonhosa e imoral 
PPP do Cave, que foi devidamente transformada em uma concessão pú-
blica para facilitar a vida dos amigos do rei, mesmo causando prejuízos 
irreparáveis ao patrimônio público e a toda população do Guará, que 
como sempre sofre mais esse duro golpe, um verdadeiro achincalhe.

Estão deixando os espaços públicos da cidade serem destruídos para 
justificarem essa armação danosa, a população não passa de um mero 
detalhe na visão dessa turma.

Pelo jeito o Guará parece que está querendo acordar e se empoderar 
das coisas que fazem parte do patrimônio público , basta ver o posicio-
namento contrário e ferrenho dos contribuintes sérios com essas coisas 
que precisam passar por uma discussão clara, pois essas coias definidas 
dentro de gabinetes cheira muito mal, falta transparência.

A Secretaria de Esporte foi consultada informalmente, deu uma das 
desculpas mais estapafúrdias e hilárias dos últimos tempos: “O MPDFT 
mandou fazer a licitação, não podemos desobedecer...”.

Tenham dó.
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Em 2000, André Borges 
Lôbo, então com 24 
anos de idade, resolveu 

criar um negócio e a primeira 
ideia que veio à cabeça foram 
os biscoitos e outras gos-
tosuras que a mãe, Antonia 
Borges Lôbo, fazia em casa. 
Como boa mineira do inte-
rior (Monte Carmelo), Dona 
Antonia, como é conhecida, 
se especializou na fabricação 
de pão de queijo e na bola-
chinha doce, feita com queijo, 
deixando os clientes encanta-
dos com suas delícias. 

Mulher do militar goiano 
Divino Lôbo, dona Antonia, 
uma senhora falante e simpá-
tica, agora com 77 anos, veio 
para Brasília em 1963 acom-
panhar o marido convocado 
pelas Forças Armadas. Até 
então, ela se limitava a cuidar 
da casa e dos filhos.   

O negócio criado por 
André já começou bem, por 
causa da qualidade diferen-
ciada das quitandas com 
receitas aperfeiçoadas por 
dona Antonia, que resolveu 
entrar de vez no negócio com 
o filho. 

A lanchonete e a fábri-

ca, com o nome de BH Pão 
de Queijo, funcionaram de 
2000 a 2017 no comércio da 
QE 28. Mas a demanda pela 
produção estava superando 
a do consumo na lanchonete. 
Os pedidos de lanches para 
consumo em casa, especial-
mente do pão de queijo e da 
bolachinha, foram crescendo 
e o espaço da lojinha ficou 
pequeno, quando resolve-
ram buscar um lugar maior 
para a expansão do negócio. 
Sem querer deixar sua fiel 
clientela, ficaram mesmo no 
Guará em uma loja maior 
na Rua 18 do Polo de Moda, 
onde a BH passou a priorizar 
a fabricação para venda por 
atacado dos produtos con-
gelados, para atender bares, 
lanchonetes e para quem gos-
ta de ter opções de lanche em 
casa. Como todo negócio de 
sucesso, o espaço da Rua 18 
também foi ficando pequeno 
até que em fevereiro agora a 
BH mudou de endereço, para 
uma loja maior na Rua 22, no 
mesmo Polo Moda.  

QUITANDAS PREFERIDAS
O pão de queijo e a bola-

chinha continuam sendo o 
carro chefe da empresa, mas 
o mix cresceu para várias 
outras alternativas. Nada de 
novo, porque todos os pro-
dutos são receitas aperfei-
çoadas de quitandas preferi-
das de mineiros e goianos, e 
há muito tempo também de 
brasilienses.   

Além do pão de queijo e a 
bolachinha vendidos a R$18 
o quilo congelados, tem tam-
bém as famosas empadas 
de camarão e de frango a R$ 
6 e R$ 5, a torta de frango a 
R$ 30 o quilo, a de camarão 
a R$ 50 o quilo, receitas que 
fizeram aumentar a procura 
pelos produtos da casa. O pão 
de batata com carne de sol e 
requeijão, a R$ 5 a unidade, 
também fazem sucesso com 
os consumidores. Receita 
própria de dona Antonia, o 
“sucesso” (recebeu este nome 
por causa da grande procura), 
um pão de queijo com queijo 
polvilhado sobre a massa, é 
outro xodó dos fiéis consumi-
dores dos produtos da BH.

"O segredo do nosso negó-
cio na verdade é o amor pelo 
que fazemos. Quanto mais 
amor, mais sabor", resume 
dona Antonia, ao ser pergun-
tada sobre o diferencial dos 
produtos da BH.

ATENDIMENTO A FESTAS E 
EVENTOS

O crescimento da procura 
pelos seus produtos levou a 
BH a criar o serviço de atendi-
mento dlivery a festas e even-
tos, incluindo o fornecimento 
de bebidas e os garçons “O 

interessado fornece local e fa-
zemos tudo na hora, servido 
quentinho. E com muito mais 
qualidade”, garante André.

Quitandas com gosto de Minas 
Empresa de mãe e filho  

produz biscoitos e lanches com 
sabor mineiro e goiano. Avulso, 

congelado e por atacado

BH PÃO DE QUEIJO  
 

Rua 22 lote 13  
Polo de Moda 

30395702 
WhatsApp 982142296 

 
Aberto de segunda a 

sábado  
Das 9h as 19h

André Borges Lôbo e dona Antonia se especializaram em 
gostosuras de Minas e Goiás

&COMES    BEBES
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GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Mais prédios no Guará  
A construção Civil expande suas atividades no Guará.  

O Guará I vai receber dois edifícios comerciais. Um na QE 
11, próximo ao Shopping Guará Office e outro ao lado do 
Supermercado Pão de Açúcar. Na QE 02.  Novas projeções 
devem ter sua construção iniciada. Outra novidade é a 
construção de um grande edifício da no terreno da antiga 
Igreja Batista Ebenezer, ao lado do BRB no Guará II. Ao lado 
do Giraffas e da Pão Nosso, na QI 29 no Guará II também 
surgirá mais um grande prédio residencial. Em breve mais 
novidades. O Guará vai ficando mais adensado.

 

A chuva que traz  
fertilidade e problemas  

O problema não é novo mas traz muitos prejuízos para 
os motoristas e moradores do Guará.  Os buracos são uma 
armadilha quando estão cobertos pelas águas e o prejuízo 
é certo. A agua  faz um barulhinho bom no telhado mas cria 
vazamentos também. Mas o saldo é positivo. Viva a chuva, 
mas tome cuidado. O GDF precisa se desdobrar para tampar 
os buracos da cidade e logo. O povo tá chiando.

- MERCADO IMOBILIÁRIO – Os investidores estão procurando 
o Guará que é lugar de boa valorização.  Paulo Octávio, 
Brasal, Paulo Naya, a Construtora Antares e outros estão 
com um pé na cidade.

 
- VACINA JÁ – É o que todo mundo quer. A indústria 
farmacêutica é que não tá dando conta das encomendas. 
Vários países do mundo vivem este drama.

-HISTÓRIAS DO GUARÁ – O Programa Guará Vivo está 
lançando uma série de matérias que abordam momentos 
significativos da nossa Cidade. Basta consultar a Página 
“Programa Guará Vivo” e você fica por dentro dessas e de 
outras histórias. Em breve o BLOG DO JOEL no ar.  

Arco da Cultura 
revitalizado 
Artista inglês que ajudou a pintar muro do Centrão, 
retorna para colorir outro espaço na cidade

Um dos locais reconhecidos como 
palco da cultura guaraense, o Arco 
da Cultura, localizado na área late-

ral da Feira do Guará, aos poucos, recebe 
um novo visual.

Nesta segunda-feira (1° de março), o 
artista inglês Christopher Butcher, pres-
tigiou o local deixando suas obras de arte, 
juntamente com o gerente de Cultura 
da Administração Regional do Guará, 
Julimar Santos, que também é artista. 
As obras estão registradas nas paredes 
e poderão ser apreciadas pela população 
quando a Feira retornar com o expedien-
te normal.

A iniciativa surgiu logo após um episó-
dio envolvendo o músico Dinho Araguaia 
e sua família, que tocavam na Feira do 
Guará, mas, sem autorização, tiveram sua 
apresentação interrompida. O assunto 
repercutiu nas redes sociais e uniu a clas-

se cultural da cidade, jornalistas locais e 
a Feira, para uma agenda repleta de ações 
culturais no local. Uma delas resultou na 
contribuição do grafiteiros inglês.

VIAGEM ADIADA
O artista é responsável por pinturas 

de vários painéis pela Europa e recente-
mente pela pintura no muro do Centro 
Educacional 03 na QE17/19 do Guará II 
(Centrão ).

.A Administração Regional estuda 
projetos de revitalização completa da 
área com recursos captados por emen-
da parlamentar do deputado Rodrigo 
Delmasso, morador do Guará. Como teve 
seu retorno para a Portugal, conde mora 
com sua companheira brasileira, adiado 
por conta do lockdown no país europeu, 
Chris resolveu continuar pintando outros 
espaços no Guará, indicados por Julimar.  
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Passando parte da in-
fância na periferia 
de Brasília, em Santo 

Antônio do Descoberto, foi 
no Guará onde sua mãe o dei-
xou em um abrigo, Willian 
Tomaz, mais conhecido como 
Mano Dáblio, buscou um lu-
gar pra recomeçar uma  nova 
etapa de vida.

O poeta fez parte 
dos projetos musicais A 
Sentença, Orfanato,Pescador 
do Cerrado, 061 Caos, 
Brachiaria e atualmente se-
gue carreira solo no rap e já 
se apresentou  com artistas 
da cena brasiliense, como 
Lucy, Rubinho ALV, Martinha 
do Coco, Corte Seco, CDT e 
Helen Dieb. 

Em 2018  ganhou o Prêmio 
Cultura Viva da Secretaria de 
Cultura do Distrito Federal, 
por seu trabalho na acessi-

bilidade cultural. Ainda em 
2018 com o rapper JP lançou 
o EP 061 Caos.

Mano Dáblio foi dealiza-
dor do projeto Surdo Cinema 
para capacitar pessoas sur-
das a criarem seus próprios 
filmes em Língua de Sinais, 
resultando em quatro curtas 
com mostra que teve lotação 
máxima no Cine Brasília, tea-
tros e pontos de cultura no 
DF. 

Em 2019, lançou seu pri-
meiro videoclipe Brachiaria, 
todo em Libras, projeto pio-
neiro no cenário do rap e 
no mesmo ano sua mixtape 
Poesia Alma com sete fai-
xas entre elas “Lobos”, mú-
sica que fala da juventude 
no Guará e relembra amigos 
que já não estão entre nós. 
Ainda em 2019 assina com 
outros artistas a trilha do 

filme Escuta da Escola de 
Cinema Social Braza. 

Paralelamente, Mano 
Dáblio ganha destaque na 
cena do Slam (batalha de 
poesia marginal), mas em 
novembro do ano passa-
do, após lançar o single 
“Monstro”, no caminho entre 
uma apresentação em Santo 
Antônio Descoberto para ou-
tra em Brasília, um veículo 
colide com sua moto e foge. O 
artista é internado com múl-
tiplas fraturas graves que o 
afasta da cena por meses, in-
clusive impossibilitando sua 
apresentação no lançamento 
presencial da coletânea Uivo 
(coletânea musical de artis-
tas guaraenses). 

NOVA FASE
Em 2020, mesmo em rea-

bilitação, Mano Dáblio reto-

ma projetos pausados e lança 
seis videoclipes e um single, 
ganhando destaque e indica-
ção a prêmio o clipe “Abra-te” 
com elenco de atores Surdos 
no clipe em Libras.  Outros 
artistas brasilienses somam 
ao lançar "Alívio", com a par-
ticipação de Miller P. Silva e 
Diogo Moreira; "Toga", com 
Laiz Risada e Helen Dieb; e 
"Então quem foi?", com par-
ticipação da cantora Maíra 
Agnes e da filha do artista, 
Amy. Ainda nesse ano, sua 
música Brachiaria entra para 
a trilha sonora do espetáculo 
Caleidoscópio Palace (com a 
direção de Hugo Rodas).

Por conta da pandemia, 
Mano Dáblio adere às lives e 
participa inclusive do proje-
to Fica em Casa, evento rea-
lizado por artistas do Guará. 
No festival online do Estúdio 
Social, fica em 3º lugar e 
garante o 2° lugar no Slam 
DFÃO 2020, distrital de Slam 
transmitido pelo Sesc.

Na sequência, Mano 
Dáblio é indicado em três 
categorias da 6° edição do 
Prêmio Profissionais da 
Música - PPM (Rap & Hip 
Hop/ Autor Musica e Letra/ 
Videoclipe). 2021 inicia e na 
primeira quinzena  vem a no-
tícia que é finalista em duas 
das três categorias indicadas 
.

E NÃO PARA POR AÍ...
No dia 6 de fevereiro 

aconteceu o lançamento do 
projeto Imaterial, organizado 
pelo rapper, buscando reunir 
artistas das periferias do DF 
e entorno para evidenciar a 
força do rap periférico e da 
poesia marginal como resis-
tência cultural antirracista na 
cena brasiliense.

Com a participação das 
artistas Aqualtune, Nega Lu, 
Júlia Nara e Debrete, lança a 
cypher (criação coletiva com 
diversos artistas) “Imaterial”, 
produzida no Guará pelo 
Estúdio Formiguero, clipe di-
rigido por Iago Kieling e o fi-
gurino de Fernanda Ferrugem 
e Sairon.

 ”A alegria de uma obra 
concluída nesse cenário sis-
têmico que tanto silencia, 
rouba e mata nossa gente, 
transcende a matéria em suas 
diversas formas”.

“A poesia falada costura 
os versos ritmizados onde o 
Slam e o Rap em harmonia 
se fazem presentes pra dizer 
o que precisa ser dito”, fala 
o artista.  O artista acaba de 
ser campeão na primeira ba-
talha de poesia do Slam DÉF 
de 2021. "Agradeço às mes-
tras e aos mestres que encon-
trei e tenho encontrado nes-
se caminho de aprendizado. 
Demorei 17 anos para gra-
var minha primeira música e 
não vou parar por aqui... Sigo 
acreditando em um mundo 
melhor, resistindo e reexis-
tindo", diz Mano Dáblio.

A poesia ritmada  
(e consciente) de Mano Dáblio

Rapper guaraense traz letras fortes 
que provocam e trazem um convite 

a pensar o cenário que vivemos



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura

GUARÁ II  | QI 33
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